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Susto e confusão. E sai a Constituinte 
Depois de 28 horas de confu­

são, sustos, brigas e uma rocam­
bolesca perseguição a senadores 
ausentes, para que viessem ao 
plenário, o Congresso Nacional 
aprovou ontem à tarde, final­
mente, a emenda que convoca a 
Constituinte. Na Câmara, a pro­
posta passou por 324 votos con­
tra 59. No Senado, teve 55 votos a 
favor e nenhum contra. A folea 

nos números nem de longe da 
ideia do que aconteceu no Parla­
mento. Até o presidente Sarney 
foi acordado durante a madruga­
da, depois que o presidente do 
Congresso, José Fragelli, anulou 
a votação no Senado, ao ser des­
coberto que o senador Saldanha 
Derzi, cujo voto havia sido com­
putado, na verdade estava no 
Rio. Eram quase 4 horas da ma­

drugada e, quando o impasse pa­
recia ter sido superado, recome­
çou tudo novamente. Fragelli 
disse que anulou a votação "para 
preservar a dignidade do Con­
gresso Nacional". O gesto foi 
aplaudido, mas ao contrário do 
que acredita o presidente, vai ser 
difícil explicar que restou digni­
dade, depois desta quase inter­
minável sessão. Na véspera, os 

Embora ausente, Derzi "votou 99 

BRASÍLIA 
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O cansaço, após 15 horas de tra­
balho nas sucessivas sessões do Con­
gresso Nacional, não impediu que o 
seu presidente, senador José Fragelli 
(PMDB-MS), adotasse na madruga­
da de ontem a decisão que mais con­
vinha ao Legislativo brasileiro: anu­
lou a votação dos senadores no se­
gundo turno da proposta de emenda 
que convoca a Assembleia Nacional 
Constituinte. O motivo foi um voto 
computado na chamada nominal e 
atribuído ao senador Saldanha Derzi 
(PMDB-MS), que não estava presen­
te em plenário. 

Ninguém esperava que esse vies­
se a ser o desfecho de uma longa e 
estafante jornada, concluída às 3hl5, 
quando Fragelli, ao anular a vota­
ção, convocou uma outra sessão para 
as 14 horas, destinada a uma nova 
votação. Apesar dos seguidos lances 
de emoção e de sustos ocorridos rio 
curso das sessões, a emenda da Cons­
tituinte estava aprovada em segun­
do e definitivo turno às 2 horas da 
madrugada, para alívio do governo, 
dos seus líderes e dos próprios parla­
mentares, a esta altura sonolentos. O 
grande choque veio depois, já nos 
preparativos para a votação da outra 
emenda, a da reforma tributária: dos 
46 votos, um deveria ser anulado por­
que Saldanha Derzi, ao qual fora 
atribuído, não estava em plenário. 

ANULAÇÃO 

Para uma noite de muitas emo­
ções e entrechoques, a denúncia de 
que Derzi estava ausente foi um im­
pacto forte demais e, com razão, con­
sumiu uma hora e 15 minutos com 
protestos e questões de ordem. O 
problema foi levantado pelo deputa­
do Cunha Bueno (PDS-SP), depois 
que Fragelli já havia proclamado ofi­
cialmente o resultado da votação. 
Regimentalmente, era tarde demais 
e Fragelli poderia simplesmente op­
tar pelo indeferimento da questão. 
Ele, no entanto, preferiu optar pelo 
exame do problema, pedindo a sua 
assessoria que localizasse de qual­
quer forma o senador de Mato Gros­
so do Sul. 

Em meio ao tumulto, o presiden­
te do Congresso tranquilizou os pre­
sentes, assegurando-lhes que haveria 
de apurar a denúncia. "Vou consul­
tar o senador Saldanha Derzi e tenho 
certeza'de que, se ele não esteve pre­
sente, ele próprio me dirá." 

Enquanto a assessoria da Mesa 
procurava localizar o senador, os 
poucos presentes à sessão ocupa-
vam-se com a formalização de ques­
tões de ordem, umas para referendar 
a decisão de Fragelli, alegando que a 
denúncia fora feita tardiamente, ou­
tras insistindo na anulação do resul­
tado. 

Pouco antes das 3hl5, Fragelli 
passou a direção dos trabalhos ao 
primeiro-secretário, senador Enéas 
Faria (PMDB-PR), para falar com 
Derzi pelo telefone. Em seguida, se­
guro, tranquilo, mas cansado, comu­
nicou ao plenário: "Acabei de con­
versar pelo telefone com o senador 

Saldanha Derzi. Por motivo de saú­
de, ele teve que viajar para o Rio de 
Janeiro. Por isso, não votou. Assim, 
anulo a votação no Senado e convo­
co sessão do Congresso para logo 
mais, às 14 horas, a fim de realizar 
uma nova votação". 

A sessão encerrou-se sob os 
aplausos dos que ainda se encontra­
vam em plenário. Fragelli desceu a 
escada e foi para casa. O Congresso 
saiu ganhando. 

EMPATE 
O Congresso começou seus tra­

balhos plenários de anteontem às 11 
horas, mas foi à tarde e à noite (en­
trando pela madrugada) que os de­
bates ganharam calor. Primeiro, foi a 
forte reação dos senadores que não 
aceitavam uma Constituinte exclusi­
va em detrimento da Constituinte 
congressual, isto é, a que funcionaria 
simultaneamente com a realização 
de trabalhos legislativos ordinários 
da Câmara e do Senado. 

O impasse foi criado pelo parecer 
da Comissão de Constituição e Justi­
ça, favorável à supressão da expres-

Derzi, o ausente 
Arquivo 

são "sem prejuízo de suas funções 
constitucionais", um dos destaques 
formalizados para votação em sepa­
rado. Na prática, isso significava a 
convocação de uma Constituinte ex­
clusiva. Os senadores do PDS fica­
ram contra, obtiveram logo a adesão 
da bancada do PFL e se retiraram de 
plenário, negando quórum para a 
aprovação do parecer. 

Foi o primeiro grande susto e 
também a primeira emoção mais for­
te. "Uma rebelião dos senadores", 
era a frase mais ouvida entre os par­
lamentares. Tudo parecia perdido e o 
destino da emenda seria o arquivo. 
Fragelli convocou nova sessão para 
as 20 horas, aberta com 40 minutos 
de atraso, para que se buscasse um 
acordo entre as bancadas. A nova 
votação, entre os senadores, encerra­
da às 21h35, foi provavelmente a que 
causou mais perplexidade. Os sena­
dores foram chamados do Sul para o 
Norte e a contagem seguiu quase to­

do o tempo empatada. No final, 28 
votos a favor, 28 contra. O empate 
persistiu e Fragelli, então, como pre­
sidente, emitiu o voto de desempate, 
totalizando 29 votos "sim". A euforia 
voltou a dominar o plenário e o presi­
dente nacional do PMDB, Ulysses 
Guimarães, sentado na primeira fila 
das bancadas, respirou aliviado. 

O passo seguinte foi a votação 
dos pedidos de destaque, sem surpre­
sas. Foi possível, após, submeter à 
deliberação o substitutivo Valmor 
Giavarina, em segundo e definitivo 
turno. Entre os deputados, a emenda 
alcançou 324 votos, quatro além do 
quórum mínimo, com 59 votos con­
trários e duas abstenções. 

A votação entre os senadores re­
petiu os mesmos lances de emoção 
registrados quando do exame do pa­
recer da Comissão de Justiça. Muitos 
senadores, vencidos pelo cansaço, já 
haviam deixado o plenário e os líde­
res passaram a temer o malogro da 
emenda, por falta de quórum. O 46° 
voto, no entanto, que assegurou a 
aprovação, foi o do senador Mário 
Maia, do PMDB do Acre e o último a 
votar. Delírio: papéis, jornais e até 
livros jogados para o alto pelos pró­
prios parlamentares. Ninguém ima­
ginava que, quase em seguida, surgi­
ria a denúncia de um voto de senador 
ausente. Até lá, houve tempo para a 
votação da emenda que institui uma 
reforma tributária de emergência, 
também em segundo turno. Na Câ­
mara, a matéria foi aprovada por 381 
votos a favor e dois contra. No Sena­
do, só foram registrados 43 votos, 
apenas três a menos do quórum mí­
nimo. A votação foi adiada para a 
tarde de ontem. 

O simples confronto das três lis­
tas das votações de que participou o 
Senado, na noite de quinta-feira e na 
madrugada de ontem, é o suficiente 
para evidenciar a ausência do sena­
dor Saldanha Derzi em plenário. O 
seu voto, que deu margem à anula­
ção da votação da emenda da Consti­
tuinte em segundo turno, é o único 
naquela jornada, não figurando seu 
nome na votação anterior nem na 
seguinte. 

Todos os indícios parecera indi­
car também que não houve propria­
mente fraude, isto é, ninguém votou 
em nome de Saldanha, que figura 
como participante da votação por 
mero equívoco, atribuído ao clima 
confuso reinante em plenário. Nem 
seria necessário qualquer expediente 
para assegurar a aprovação da maté­
ria, já que, mesmo sem a presença de 
Saldanha haveria quórum suficiente, 
bastando no caso que também o pre­
sidente Fragelli votasse, seguramen­
te a favor da proposta de emenda da 
Constituinte. Ele não votou porque, 
com o engano, o número de votos 
somou 46, representando exatamen-
te os dois terços do Senado. 

As votações no plenário da Câ­
mara são em geral complicadas, pelo 
precário funcionamento do sistema 
eletrônico computadorizado ali ins­
talado há dez anos e só recentemente 
ativado, depois de numerosas tenta­
tivas frustradas. M.V.M. 

Foto Alencar Monteiro - Telefoto J 

Fragelli acalma o plenário e decide anular a votação da madrugada por causa de Derzi 

senadores gastaram quase iodo 
o tempo tentando obstruir a vo­
tação. As bancadas do PDS e do 
PFL não concordavam com a re­
tirada da expressão "sem prejuí­
zo de suas atribuições constitu­
cionais", contida no artigo 1° do 
substitutivo Giavarina, achando 
que isso prejudicaria seus inte­
resses pessoais. A eliminação 
desse item seria votada como 

destaque, exigindo a presença de 
dois terços dos parlamentares. 
Foi aprovada na Câmara e che­
gou ao Senado. Para não dar o 
número mínimo necessário ao 
início da votação, senadores pe­
dessistas e liberais retiraram-se 
do plenário. A polémica recome­
çou na noite de quinta-feira, até 
que, finalmente na madrugada 
de ontem, foi atingido o quorum: 

• 
pela contagem deVotoar-esta 
vam presentes 46 senadores e o 
destaque fora aprovado. Em 
meio à euforia, alguém deu por 
falta de Sandanha Derzi (PMDB-
MS). A votação foi anulada e 
marcada outra para a tarde. Aí 
começou a caça aos senadores: 
àquela altura, muitos já haviam 
viajado e voltaram às pressas pa­
ra Brasília. 

Os pedessistas Amaral Peixoto, Prisco Viana, 
r Monteiro 

Luiz Vianna e Murilo Badaró, pela aprovação do substitutivo l 

• . 

i 

• 
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No fim, a alegria de Pimenta e Ulysses 
efoto Estado 

Ulysses quer dedicação 
exclusiva para Mesa 

BRASÍLIA 
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O presidente do PMDB e da Câ­
mara, Ulysses Guimarães, lançou on­
tem uma nova ideia: o presidente da 
Comissão Representativa — que te­
ria atribuições de Poder Legislativo 
ordinário durante o funcionamento 
da Assembleia Constituinte — seria 
o vice-presidente constitucional da 
República. Por essa proposta, o pre­
sidente da Assembleia Constituinte 
teria dedicação exclusiva, não se 
afastando de suas funções para subs­
tituir eventualmente o presidente 
Sarney. 

Indagado se pretendia presidir a 
Assembleia Constituinte ou a Comis­
são Representativa, Ulysses, com um 
toque de ironia, respondeu: "O meu 
nome é lembrado, frequentemente, 
para presidente da República, para 
governador de São Paulo e, agora, 
para presidente da Constituinte. 
Apesar de não estar disputando na­
da, isso me preocupa. Quando a gen­
te é lembrado para tanto lugar assim 
acaba não tendo nenhum". 

Visivelmente cansado depois de 
não dormir de anteontem para on­
tem, participando da mobilização de 
senadores para a nova votação da 
emenda da Constituinte, Ulysses es­
tava também aliviado: "O Congresso 
devia a Constituinte à sociedade. O 
País exigia isso há tempos e, por isso 
mesmo, desde outubro nosso traba­
lho vinha sendo feito no sentido de 
todos votarem a emenda Sarney". 

A todos os senadores a quem pe­
diu para votar, ele dizia que o assun­
to "interessava ao País, à democra­
cia, envolvendo o prestígio da insti­
tuição parlamentar, transcendendo 
muito a qualquer partido político". 
Ulysses fez questão de destacar a co­

laboração do PDS, citando os líderes 
Prisco Viana e Murilo Badaró e o 
presidente do partido, Amaral Peixo­
to. "O PDS teve um comportamento 
elogiável, de alto espírito cívico. O 
partido tomou uma atitude em bene­
fício do País." 

Na madrugada, 23 senadores dei­
xaram de votar, dificultando o quó­
rum de dois terços. À tarde, porém, 
votaram 55 senadores. Do boicote da 
madrugada ao apoio vespertino, 
muitos apelos foram feitos. "Disse a 
cada um dos senadores que a aprova-
ção da convocação da Assembleia 
Constituinte era o melhor caminho, a 
favor do País. As divergências exis­
tentes devem ser examinadas e resol­
vidas ao longo do caminho. Os pon­
tos polémicos, as inquietudes, princi­
palmente em relação ao Senado, se­
rão todos examinados com seriedade 
e profundidade. As conversas vão 
continuar. Essas coisas não se fixam 
pelo horário, pelo tempo" — co­
mentou. 

Os pontos são vários. Como será 
exercido o Poder Legislativo ordiná­
rio? A Constituinte será exclusiva? 
Câmara e Senado terão as atribui­
ções previstas na Constituição? O 
presidente do PMDB reconheceu 
que as dúvidas existem e "terão de 
ser resolvidas por todos. Pelas lide­
ranças, pelos parlamentares, pelos 
partidos e com o apoio de turistas". 

Pelos comentários, haveria duas 
opções: funcionamento de quatro 
corpos legislativos, simultaneamen­
te, em horários distintos — Câmara, 
Senado, Congresso e Constituinte —; 
ou funcionamento exclusivo da 
Constituinte, com a criação de uma 
comissão especial representativa — 
de deputados e senadores —, para 
atuar como Poder Legislativo ordi­
nário. 

Senadores são retirados até de avião 
Por volta das 4 horas da madru­

gada de ontem, o presidente do 
PMDB e da Câmara, Ulysses Guima­
rães, deu a desagradável notícia ao 
presidente Sarney, pelo telefone: a 
convocação da Constituinte ainda 
não havia sido aprovada, pela anula­
ção da votação no Senado. O presi­
dente, acordado por Ulysses, não 
perdeu tempo lamentando o ocorri­
do, e tratou de agir, para segurar os 
senadores que estavam em Brasília, 
chamar os que estavam fora do Dis­
trito Federal e evitar que outros saís­
sem. Ontem, 55 senadores votaram 
"sim", aprovando a convocação da 
Constituinte em segundo e último 
turno. 

Ulysses Guimarães, com os líde­
res da Aliança Democrática — Fer­
nando Henrique Cardoso, Pimenta 
da Veiga, Carlos Chiarelli e José Lou­
renço — não puderam mais dormir, 
depois de anulada a votação do Se­
nado. O telefone funcionou até o 
raiar do dia, prosseguindo até pouco 
antes do início da nova sessão do 
Congresso, às 15 horas de ontem. O 
esforço compensou o triste episódio 
da madrugada, quando alguém teria 
votado pelo senador (biônico) Salda­
nha Derzi (PMDB-MS) — o 46° voto — 
que às 20 horas viajara para o Rio. 

Para Ulysses Guimarães, alivia­
do com o comparecimento dos sena­
dores e a aprovação da emenda da 
Constituinte, "foi um resultado favo­
rável ao País, à democracia, que se 
vai firmando cada vez mais, princi­
palmente agora, depois desse passo 
decisivo". 

Esse passo decisivo quase não 
aconteceu. Na madrugada de ontem, 
mais de 20 senadores deixaram de 
votar a emenda da Constituinte, 
aprovada indevidamente pelo quó­
rum mínimo de dois terços — 46 se­
nadores. A ausência de Derzi havia 
sido notada por vários parlamenta­
res e, segundo o líder do PDT, depu­
tado Nadir Rosseti, a informação lhe 
foi dada "por um funcionário da 
Vasp". 

Rossetti alertou o presidente do 
Congresso, senador José Fragelli, pe­
dindo que estornasse o voto do sena­
dor mato-grossense e registrasse o 
seu próprio. Fragelli não havia vota­
do e acabou não votando. O líder do 
governo, deputado Pimenta da Vei-' 
ga, pediu que Fragelli não seguisse a 
sugestão de Rossetti. O líder do PDT 
insistiu, dizendo a Pimenta que ti­
nha prova da viagem de Saldanha 
Derzi às 20 horas e, portanto, de sua 
ausência do plenário. 

Pressionado por todos os lados, 
José Fragelli, depois de conversar, 
pelo telefone, com Saldanha Derzi, 
que estava mesmo no Rio, resolveu 
anular a votação do Senado. O PDT 
e o PT cochilaram, não pedindo a 
anulação apenas do voto de Derzi, 
irregularmente registrado. Se tives­
sem feito isso não haveria o quórum 
de dois terços (46) para aprovar a 
emenda. Anulada toda a votação do 
Senado, foi possível repeti-la às 15 
horas, com pleno êxito, depois de 
uma intensa mobilização de sena­
dores. 

O deputado Ulysses Guimarães, 
depois de acordar Sarney, acordou 
também o líder do PMDB no Senado, 
Humberto Lucena — que havia se 
retirado bem antes dos incidentes. 
Lucena, meio sonolento, ficou sur­
preso com o pedido de Ulysses de 
convocar os seus liderados para a no­
va votação. 

"Votar o quê, Ulysses, se já vota­
mos tudo agora mesmo?" — pergun­
tou o líder do PMDB no Senado. Lu­
cena não sabia da anulação da vota­
ção nem do "voto fantasma" de Sal­
danha Derzi. 

Alguns senadores viajariam on­
tem com Sarney para Recife, mas, a 

pedido do próprio presidente, fica­
ram em Brasília para votar. O sena­
dor Albano Franco (SE) chegou a ir 
ao aeroporto e Sarney fez-lhe o pedi­
do. O senador sergipano, além de 
atender, ainda conseguiu localizar 
no Rio ó senador Carlos Lira (AL), 
que mal havia se instalado num ho­
tel, regressando logo a Brasília. 

Foi dito que os senadores Louri-
val Baptista (PFL-SE), Luiz Vianna 
Filho (PDS-BA), Albano Franco 
(PFL-SE) e Cid Sampaio (PMDB-PE) 
tiveram de sair do avião presidencial 
para a nova votação. Lourival Batis­
ta disse que isso não aconteceu nem 
com ele, nem com Luiz Viana: "Fui 
avisado ainda em casa do aconteci­
do". Cid Sampaio também afirmou 
que não chegou a ir ao aeroporto. 
Quando ele dizia isso, aproximou-se 
o senador mineiro Alfredo Campos 
(PMDB) e comentou: "Estragamos a 
sua viagem, hein, dr. Cid? Tiraram o 
senhor do avião..." O senador per­
nambucano sorriu e respondeu, pro­
curando "corrigir" Alfredo Campos: 
"Quando se trata de minha obriga­
ção, ninguém precisa me alertar para 
nada". 

O presidente Sarney pediu tam­
bém ao líder do PDS, senador Murilo 
Badaró, para voltar a Brasília — ele 

já tinha seguido pára Belo Horizon­
te. Badaró justificou sua ausência 
por uma crise de sinusite. Outro au­
sente, senador Benedito Canelas 
(MT), teve um avião da FAB à sua 
disposição para viajar para Brasília, 
mas mesmo assim não votou ontem 
à tarde. O senador Gabriel Hermes 
(PDS-AM) foi localizado por Albano 
Franco e também atendeu aos 
apelos. 

Ulysses praticamente falou com 
todos os senadores, contando com a 
colaboração dos líderes do PMDB e 
do PFL — todos impedidos de dor­
mir de quinta para sexta-feira. 

Todo esse esforço poderia ter si­
do evitado se os senadores ausentes 
pelo menos tivessem votado — sim 
ou não — e se alguém não tivesse, de 
forma irresponsável, respondido pelo 
senador Mato-grossense, que, àquela 
hora, dormia no Rio de Janeiro. Al­
guém votou por Saldanha Derzi ou a 
Mesa computou indevidamente o 
seu voto — ainda não se sabe. A insti­
tuição saiu novamente arranhada, e 
o presidente Sarney constatou, mais 
uma vez, que a Casa que integrou 
continua a mesma, causando dificul­
dades e condicionando votos a aten­
dimentos de reivindicações políticas 
e pessoais. (F.M.) 

Chiarelli diz 
que valeu 
o esforço 

BRASÍLIA 
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"Valeu o esforço", desabafou on-. 
tem o líder do PFL do Senado, Carlos 
Chiarelli, logo após a promulgação, 
da votação da Constituinte em se­
gundo turno. Ele passou a madruga­
da telefonando para senadores do 
seu partido e em contato permanen­
te com o presidente do PMDB, UT^s-' 
ses Guimarães. As 6 horas da manhã, 
foi até à Base Aérea de Brasília para 
fazer um balanço da situação para ó 
presidente Sarney. "As dificuldades 
— salientou—acabaram valorizando 
ainda mais esse evento tão impor­
tante para a vida democrática' do 
País." 

Chiarelli explicou que o presi­
dente Sarney chegou até a colaborar 
na busca de votos, sugerindo que te­
lefonasse para o senador Lourival 
Batista, lembrando que ele costuma 
dormir cedo e deveria estar acordado 
àquela hora. Segundo o parlamentar, 
Sarney não fez nenhuma gestão pes­
soal, para não ferir a liberdade dos 
congressistas, embora o tivesse auto­
rizado a falar em seu nome. Na ver­
dade, o presidente fez pelo menos 
três gestões pessoais para ajudar a. 
conseguir quorum. Ele pediu aos se­
nadores Albano Franco (PFL-SE), 
Cid Sampaio (PFL-PE) e Nivaldo 
Machado (PFL-PE), que viajariam 
com ele para o Nordeste, que ficas­
sem em Brasília para votar a Consti­
tuinte. 

Já o presidente do PFL, senador 
Jorge Bornhausen, afirmou que a 
aprovação da Constituinte significa 
que "a classe política compreendeu o 
momento que a Nação vive e o com­
promisso da Aliança Democrática, 
que teve como primeiro signatário o 
presidente Tancredo Neves, foi reali­
zado". .", J 

A próxima tarefa, segundo Bor­
nhausen, será discutir com a socieda­
de as questões que deverão prevale­
cer na próxima Carta Constitucional j 
e eleger os constituintes. O PFL, se- • 
gundo ele, vai realizar simpósios e 
debates em todo o país e elaborar um 
documento a ser aprovado na pri- * 
meira convenção nacional do parti- ••. 
do, marcada para o dia 6 de abril do 
próximo ano. 

Pedessistas 
mobilizados 

para votação 
BRASÍLIA " 
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Enquanto o PDT e PT combatiam 
a "Constituinte do Sarney", a maior 
parte dos parlamentares do PDS resol­
veu apoiar o presidente. O líder Prisco 
Viana pediu o voto a praticamente to­
da a bancada e somente oito não lhe 
atenderam. O deputado (e ex-minis-
tro) Pratini de Moraes (PDS-RS) não 
pretendia votar de madrugada. Mas 
notou que a emenda corria risco de 
não ser aprovada pela Câmara e mu­
dou de ideia, levando para votar os 
seus companheiros Nelson Marche-
zan, Victor Faccioni e Baltazar de 
Bem e Canto, que completaram o quó­
rum de dois terços com quatro votos de 
folga — 324. "Seguimos o exemplo do 
PCB, um partido que assume..." — 
disse Pratini, ironicamene, aos depu­
tados comunistas Roberto Freire e Al­
berto Goldman. 

Os deputados que seguem a lide­
rança do ministro António Carlos Ma­
galhães, do PDS da Bahia, votaram 
contra a emenda Sarney. Segundo' se 
revelou, eles não concordaram com o 
prazo de nove meses de desincompati-
bilização para ministros sem mandato, 
se candidatos às eleições de 15 de no­
vembro de 1986. Foram eles Angelo 
Magalhães (irmão do ministro), Antó­
nio Osório, Djalma Bessa, Eraldo Ti­
noco, Etelvir Dantas, Félix Mendón- ' 
ça, Fernando Magalhães, Hélio Cor-
reia, Horácio de Matos e Manuel No­
vais. "A partir de março, apoio inte­
gralmente o governo Sarney. Mas ago­
ra estou contra a Constituinte...", co-
mentou Fernando; Magalhães. 
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